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APRESENTAÇÃO


			Epistemologia e Educação de Jovens e Adultos é destinado a todos que pesquisam e estudam o campo da educação, pois trata sobre as bases epistemológicas presentes no campo da pesquisa em Educação de Jovens e Adultos (EJA) no Brasil. Em vista disso, debater sobre o que sejam bases epistemológicas é referir-se a tudo que serve de apoio ao conhecimento. Em sentido mais amplo, é o elemento metódico e reflexivo do saber, de sua organização, de seu desenvolvimento, de seu funcionamento e de seus produtos intelectuais. Por esse motivo, por via de análises documentais, privilegia-se mapear as produções acadêmicas sobre o tema em questão, identificar as bases epistemológicas que vêm fundamentando as pesquisas sobre EJA e, por fim, analisar os conflitos e/ou os possíveis diálogos dessas bases epistemológicas no processo de constituição da EJA como área de conhecimento no Brasil. Refletir a respeito das bases epistemológicas da EJA implica compreender o que chamamos hoje de EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS, isso porque, desde de sua ascensão à modalidade da educação básica, a EJA não é percebida como área de conhecimento pelos intelectuais da área da educação, seja por não entenderem sua relevância social e epistemológica, ou, então, por a considerarem, apenas, simples modalidade de ensino voltada para pessoas que não tiveram oportunidade ou acesso, por algum motivo, ao ensino quando crianças e jovens. Concebendo isso, assume-se como fundamentação teórica para a construção do método e o escopo desta obra as contribuições de Aristóteles (1961; 2014), Kosik (1976); Chauí (2001; 2002; 2005) Laffin (2015) e Moraes (2003; 2009). Para situar o que seja área de conhecimento, os estudos de Langridge (1976; 1977) e Kosik (1976). Quanto ao aprofundamento e estudos sobre epistemologia, os escritos de Greco e Sosa (1999), Aristóteles (1961; 2014) e Tesser (1994). E, por fim, em relação à análise das bases epistemológicas da EJA, as pesquisas de Galbraith (1998; 1999). A tese sustentada neste livro consiste em considerar a EJA como uma área de conhecimento e pesquisa para a educação, visto que ela apresenta uma estrutura teórica e sistemática de conhecimentos produzidos, com a finalidade de proporcionar diferentes bases epistemológicas, as quais culminam para a efetiva consolidação e reconhecimento da Educação de Jovens e Adultos como área de conhecimento e, portanto, de pesquisa, extensão e ensino.


			Desejo-lhes excelente, compreensiva e reflexiva leitura.


			Anderson Carlos Santos de Abreu


			





PREFÁCIO


			Com formação em Pedagogia e Filosofia, Anderson fez seu curso de especialização em Educação de Jovens e Adultos (EJA) e Educação na Diversidade investigando questões relacionadas às concepções docentes sobre a educação de jovens e adultos, objeto que aprofundou em seus estudos stricto sensu, nos cursos de mestrado e de doutorado. No primeiro, debateu as concepções de professores em uma rede pública de ensino acerca da educação de jovens e adultos e o conhecimento (escolar) e, no doutorado, mergulhou efetivamente no estudo das questões epistemológicas ao ter como problema de investigação compreender “Quais são as bases epistemológicas presentes no campo da pesquisa sobre a educação de jovens e adultos no Brasil?” Estudo que ora é apresentado neste livro.


			Mediante essa problemática, o objetivo da pesquisa situada neste livro é evidenciar essas bases epistemológicas no campo de produção teórica e de investigação sobre a educação de jovens e adultos no Brasil. Parte de dois aportes específicos: 


			[...] de um lado, a (re)conceituação da EJA na última década, em especial, a partir da LDBEN 9.394/96 (BRASIL, 1996), que a reafirma como direito e modalidade da educação básica, e, de outro, o campo de produção teórica e pesquisa que fundamenta as pesquisas em EJA.


			Em sua obra, situa inicialmente o que entende por área de conhecimento, bem como reitera a EJA como constitutiva desse conhecimento, assim como discute e infere sobre uma compreensão de epistemologia e a apresenta no âmbito da educação e da EJA. Seu campo empírico foi constituído por artigos científicos, dissertações e teses identificados em bancos de dados nacionais e internacionais, dos quais identificou indícios de suas bases epistemológicas, mediante uma análise filosófica e categorial. 


			Na segunda parte do livro, faz o mapeamento desse campo de produção teórica das pesquisas em EJA e analisa as evidências das diferentes bases epistemológicas presentes, como área de conhecimento, evidenciando, possíveis contradições e/ou sínteses possíveis entre elas.


			Nessa análise o estudo parte de três categorias filosóficas: humanista, progressista-pragmática e crítica, e aponta para as seguintes bases: educação ao longo da vida, andragogia, pedagogia das competências, educação escolar e educação popular.


			Faço aqui o convite à leitura desta obra àquelas pessoas que atuam ou estudam a área da Educação de Jovens e Adultos, particularmente, pois esta se situa como contraponto e resistência ao movimento conservador que vivemos na atualidade que versa em defesa de uma suposta e falsa neutralidade política do conhecimento e da educação. Desse modo, reafirmo as palavras de Paulo Freire (1979, p. 46-47):


			A ação cultural para a liberdade não pode contentar-se com as mistificações da ideologia, como ele as denomina, nem com uma simples denúncia moral dos mitos e dos erros; mas deve empreender uma crítica racional e rigorosa da ideologia. [...] Na medida, porém, em que a consciência dos homens está condicionada pela realidade, e conscientização é, antes de tudo, um esforço para livrar os homens dos obstáculos que os impedem de ter uma clara percepção da realidade. Neste sentido, a conscientização produz a repulsa dos mitos culturais que alteram a consciência dos homens e os transformam em seres ambíguos. 


			A leitura desta obra é fundamental, pois pesquisar e reafirmar a educação de jovens e adultos, enquanto campo de atuação, pesquisa e militância, é resistir, é lutar por direitos sociais e políticos junto e para com os seus principais sujeitos – estudantes e docentes!


			Professora Doutora Maria Herminia Lage Fernandes Laffin 


			Centro de Ciências da Educação da Universidade Federal de Santa Catarina
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PARTE I


			Nesta primeira parte do livro, tratarei de expor os elementos que compõem e especificam o estudo, sendo eles as estruturas fundamentais para a realização desta pesquisa.


			1


			INTRODUÇÃO


			A presente pesquisa tem como foco principal o estudo das bases epistemológicas presentes no campo das produções acadêmicas sobre educação de jovens e adultos (EJA) no Brasil. Desse modo, o foco investigativo se dará a partir das publicações acadêmicas (teses e dissertações) e dos artigos científicos que tratam sobre as bases epistemológicas que fundamentam o campo de pesquisa sobre a EJA.


			Sendo assim, o desafio deste livro está em tratar a EJA (nesta pesquisa) como um campo específico de práticas, cujo desenvolvimento tem como fundamentos bases epistemológicas específicas, que por sua vez apresentam também dilemas peculiares. 


			À vista disso, tenho como parâmetros para a elaboração desse desafio, a) apresentar estudos sobre o que vem a ser epistemologia; b) identificar quais são as bases epistemológicas das pesquisas em EJA, na atualidade; c) situar quais dessas bases epistemológicas estão presentes no processo de constituição da EJA como área de conhecimento; e d) analisar as implicações dessas bases epistemológicas na educação de jovens e adultos, no Brasil.


			Tais parâmetros aportam-se nas experiências que vivenciei e ainda vivencio na EJA, tanto nos espaços de ação profissional (formador de professores de EJA e professor de EJA) como nas instâncias da Secretaria Municipal de Educação (reuniões, seminários, atividades de formação continuada, por exemplo), ou em espaços de militância política1 (fóruns de debates e conselhos), os quais proporcionaram reflexões que anteriormente a essas experiências eu já realizava, mas, agora, contextualizadas em relação à EJA, sobretudo, no que diz respeito à compreensão da importância da reflexão filosófica como parte da dimensão do processo de formação inicial de professores.


			Diante disso, pressuponho três questões como objetos de indagação do pensamento acerca da reflexão filosófica intrínseca ao exercício de ser professor e que me acompanharão durante todo o processo investigativo desta pesquisa – “o que pensar?”, “o que falar?” e “o que fazer?”. Por que nós professores pensamos o que pensamos, dizemos o que dizemos e fazemos o que fazemos? Ou, o que queremos pensar quando pensamos, o que queremos dizer quando falamos e o que queremos fazer quando agimos? Ou ainda, para que pensamos o que pensamos, dizemos o que dizemos, fazemos o que fazemos? (CHAUÍ, 2002).


			Para fins didáticos e entendendo que a hierarquização das ações investigativas neste livro compreenderá a construção do objeto, a empiria, a problemática, os objetivos e as escolhas metodológicas, o texto será estruturada na seguinte sumarização: 


			No Capítulo 1 desenvolvo, a partir da memória, o primeiro acesso empírico da pesquisa, tendo como parâmetros as etapas do meu processo de formação acadêmica e profissional. Seguindo, justificarei porque esta pesquisa é construída para o campo da educação, especificamente para a EJA, e, por fim, quais os elementos que constituíram o objeto, a problemática, a hipótese, os objetivos e as opções metodológicas. 


			No Capítulo 2, tratarei de demonstrar a importância da pesquisa para ampliação e compreensão da educação de jovens e adultos como área de conhecimento da educação, partindo da premissa de que a área do conhecimento tem a finalidade de proporcionar às instituições de ensino, pesquisa e extensão uma funcional e teórica sistematização dos conhecimentos produzidos concernentes aos campos de pesquisa. 


			No Capítulo 3, a partir de uma discussão de natureza conceitual, e entendendo que este estudo é desenvolvido também para o leigo em filosofia, abordarei questões de índole filosófica sobre a epistemologia com reflexos na educação e na EJA. Nessa situação, tratarei de construir uma compreensão sistemática a respeito das bases epistemológicas na EJA e sobre o seu campo de produção no Brasil. 


			No Capítulo 4, apresentarei o balanço de produções acadêmicas, pautando-me na justificativa de aproximar o tema em questão desta pesquisa com a produção teórica que trata a respeito das bases epistemológicas para a EJA. Além disso, farei a extração das categorias que servirão como elemento de análise, o que possibilitará mapear, conhecer e evidenciar quais são as bases epistemológicas presentes no campo de produção teórica da educação de jovens e adultos, no Brasil.


			Por fim, no Capítulo 5, tratarei de discutir sobre as diferentes bases epistemológicas que compõem o campo de pesquisa da educação de jovens e adultos no Brasil, contradições, disputas e consensos dessas diferentes bases epistemológicas no campo de pesquisa da EJA, investigando qual ou quais possíveis concepções de EJA essas bases epistemológicas estariam almejando no horizonte educacional do Brasil


			1.1 O PERCURSO FORMATIVO COMO PRIMEIRA EMPIRIA DESTA PESQUISA 


			O tema que ora apresento vem se constituindo em diferentes momentos e espaços de minha trajetória acadêmica, desde a graduação em Filosofia2, na especialização em Educação de Jovens e Adultos e Diversidade3, no exercício profissional como professor da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis (RME), como formador de professores e com a realização do curso de mestrado em Educação4.


			Em 2006, quando retornei de um período de dois anos morando nos Estados Unidos, na cidade de Nova Iorque, onde fui estudar Filosofia da Arte, na Columbia University, assumi como professor regente da disciplina de Filosofia, em uma escola estadual, no bairro Rio Tavares, Florianópolis, chamada Escola de Educação Básica João Gonçalves Pinheiro.


			A insegurança em relação às minhas aulas, bem como a forma como eu havia sido preparado no curso de licenciatura em Filosofia, conduziu-me ao questionamento dos conteúdos curriculares da disciplina de Filosofia que não atendiam aos questionamentos dos alunos. Em busca de respostas às questões, passei a participar do Laboratório de Ensino de Filosofia e Sociologia (Lefis)5, que acontecia todas as segundas-feiras no Centro de Filosofia e Ciências Humanas (CFH/Ufsc).


			Nesse espaço, além de estudar, envolvi-me em discussões que ultrapassavam os conteúdos da disciplina de Filosofia e Sociologia, abordando metodologia de ensino, produção de material didático e didática de ensino destinado aos alunos jovens, do ensino médio, bem como aos alunos da educação de jovens e adultos, modalidade da educação básica. Esse estudo complementar, junto ao Lefis, não foi suficiente para que verticalizasse reflexões sobre o ato da docência, mantendo-me no nível de uma “práxis interativa” (VÁSQUEZ, 1977). Entretanto essa experiência junto ao Lefis foi determinante quanto à minha escolha profissional de ser professor de jovens, do ensino médio, e também dos jovens e adultos da EJA. 


			Segundo Vásquez (1977), o conceito de práxis interativa6 é uma atividade prática que faz e refaz coisas, isto é, transmuta uma matéria ou uma situação segundo a etimologia grega explícita em Aristóteles (384-322 a.C.), ou seja, práxis é algo que se esgota em si mesmo, engendra-se em uma obra, é poesia, ou criação. 


			Ao concluir a formação do Lefis, em 2009, ingressei como professor efetivo na Rede Municipal de Ensino de Florianópolis (SME), no ensino fundamental para crianças e jovens. Junto, veio a consciência acerca da necessidade de melhor preparação para enfrentar os desafios colocados pelo trabalho em sala de aula. Para enfrentar os desafios da profissão, passei a frequentar diversos tipos de formação docente: seminários, congressos, encontros, conferências e cursos de aperfeiçoamento, os quais contribuíram significativamente para a construção de conhecimentos indispensáveis à melhoria do meu trabalho pedagógico. 


			Em 2010, após um ano de efetivo trabalho na SME, fui convidado estar à frente do Departamento de Educação de Jovens e Adultos, departamento esse que coordenava toda a oferta de EJA para o município de Florianópolis. Nesse mesmo ano, ingressei como aluno no curso de especialização em Educação de Jovens e Adultos e Diversidade, oferecido pela Ufsc.


			Para a conclusão do curso de especialização em Educação de Jovens e Adultos e Educação na Diversidade, realizei um projeto de intervenção sob a orientação da Prof.ª Dr.ª Maria Hermínia Lage Fernandes Laffin, com o título “Concepções e práticas pedagógicas na EJA”, sendo que essa elaboração teve o propósito de qualificar as ações que os cursistas teriam que implementar em espaços múltiplos educativos com jovens e adultos7.


			Tal opção de projeto se deu, pois, no período de 2009 a 2011, e na oportunidade a Secretaria Municipal de Educação de Florianópolis estava discutindo e readequando o currículo dessa modalidade, tendo em vista as resoluções do Conselho Nacional de Educação (CNE)8 e do Conselho Municipal de Educação (CME)9. A partir desse contexto, elaborei e desenvolvi um projeto de intervenção10 que teve como focos principais o estabelecimento de reflexões sobre a constituição do currículo, os desafios para a prática pedagógica e a formação continuada dos professores na EJA dessa rede de ensino. 


			A adoção da temática para o projeto de intervenção, Concepções e práticas pedagógicas na EJA, foi o eixo para a ação junto ao coletivo de professores da EJA/RME, a qual se deu a partir da experiência em que eu me encontrava imerso, uma vez que ocupava a função de chefe do Departamento de Educação de Jovens e Adultos (Deja), da Secretaria Municipal de Educação (SME). Para tanto, a realização do projeto de intervenção, necessariamente, exigiu-me um afastamento do objeto, para poder enxergá-lo mais próximo de sua essência.


			Um dos fatores que esse projeto apresentou, em sua conclusão, foi a possibilidade de estudos futuros sobre a relação entre a prática pedagógica e a concepção de conhecimento e EJA que fundamentam o trabalho docente dos professores na EJA, o que ampliou ainda mais meu desejo em continuar pesquisando no mestrado em educação, ao apresentar uma proposta com a intencionalidade de compreender: a) quando as práticas pedagógicas estariam em sintonia com as concepções dos professores; b) quando as práticas pedagógicas se contradizem às concepções que os professores acreditam fundamentá-las e; c) quando os professores acreditariam não possuir uma filiação teórico-filosófica e, no entanto, subjazem a suas práticas concepções as quais eles mesmos desconhecem.


			Terminando a especialização, em 2012, ingressei no mestrado do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE), da Ufsc, com o projeto Concepções de professores da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis: educação de jovens e adultos e conhecimento (escolar), sob a orientação, também, da Prof.ª Dr.ª Laffin. 


			Nesse estudo, procurei compreender quais as concepções de conhecimento (escolar), bem como de EJA, dos professores da educação de jovens e adultos da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis (EJA/RME), no contexto dos elementos discursivos que se constituem como bases epistemológicas das pesquisas em EJA na atualidade, pois a relevância social para a realização da pesquisa está associada ao fato de que a produção acadêmica no campo da EJA, de corte filosófico ou epistemológico, é ainda muito reduzida (HADDAD, 2000). 


			Diante desse desafio, a pesquisa foi trilhada a partir de dois aportes conceituais: das contribuições dos autores, como Marx (1983-1998), Kosik (1976), Freire (2007), Young (2010, 2011), Chauí (2002) e Rodrigues (2008), para a elaboração de um referencial de metodologia, conhecimento, EJA e para as categorias filosóficas e empíricas11, e, por outro lado, para a identificação em pesquisas e documentos normativos e legais12 sobre a presença e tensão na educação de jovens e adultos em relação às concepções de educação escolar, educação popular e educação ao longo da vida. Isso tendo como objeto de pesquisa “a concepção de conhecimento” dos professores de EJA da RME e como problema “Quais as concepções de conhecimento (escolar), ou de EJA, que permeiam o discurso e/ou o trabalho docente dos professores da educação de jovens e adultos da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis?”


			A pesquisa de mestrado trouxe, também, contribuições quanto à relevância de estudos teórico-metodológicos e documentais para o aprofundamento das bases epistemológicas e de conhecimento para a educação de jovens e adultos, na atualidade; as interconexões das concepções de EJA e conhecimento presentes nas produções acadêmicas em nível de Brasil, bem como dos professores da EJA da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis; e o caráter identitário das concepções de conhecimento (escolar), ou bases epistemológicas, implícitas ou não, presentes no discurso sobre o trabalho docente de professores da EJA/RME. 


			A pesquisa de mestrado constatou minha hipótese inicial para com ela: 


			[...] a insciência das concepções de conhecimento (escolar) que fundamentam as concepções de EJA dos profissionais da Educação de Jovens e Adultos da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis (RME) e o ‘currículo mosaico’ (FELDMAN, 1994) que constitui as referências para explicitação e realização do trabalho docente, muitas vezes desvinculado de uma reflexão filosófica, mas subjacente à própria prática (ABREU, 2014, p. 78).


			Tal constatação se deu pelos docentes participantes da pesquisa, que apresentaram o modo como compreendem o que seja a educação de jovens e adultos, independentemente, mas, de certo modo, com apropriação do que é prescrito pelos documentos legais normativos. Aspectos ou concepções de EJA e/ou conhecimento, implícitas ou não, apresentaram-se nas falas dos professores — a compreensão de educação escolar e/ou educação popular, vinculadas à EJA e fundamentadas por meio de uma teoria de conhecimento. E, em sua grande maioria, quando se referiam ao ensino “via pesquisa”, princípio educativo defendido pelos documentos legais da EJA de Florianópolis, há uma identificação junto à concepção de educação ao longo da vida, concepção essa proposta pela SME e perceptível no corpus documental analisado.


			Portanto, após essa pesquisa, constatou-se a existência de um currículo desenhado pela intersecção de concepções diversificadas, ou seja, independentemente da existência de um currículo prescrito pela Secretaria Municipal de Educação (SME), há também um currículo moldado e praticado (SACRISTÁN, 2000), já que, tomando-se por base uma concepção de EJA, evidencia-se uma de conhecimento (escolar) e, a partir desta, constitui-se o trabalho docente.


			Dada tal constatação pela pesquisa de mestrado, evidenciou-se, ainda mais, a necessidade de conhecer as diferentes concepções de EJA que constituem o campo de produção de conhecimento dessa modalidade da educação básica, visto que a pesquisa trouxe à tona a necessidade de considerar a EJA como área de conhecimento, de pesquisa e de formação docente não só continuada, mas, principalmente, inicial no contexto das universidades brasileiras.


			Corroborando e ensejando em aprofundar o que a priori foi despertado com a pesquisa de mestrado, é que propus compreender e evidenciar no doutorado quais concepções, ou bases epistemológicas, estão presentes nesse campo de produção para a EJA; evidenciar os conflitos e/ou os diálogos entre as concepções de conhecimento, ou bases epistemológicas desse campo de produção teórica; e analisar as consequências e os desdobramentos das diferentes concepções de conhecimento, ou bases epistemológicas, presentes no campo de produção teórica para a EJA.


			1.2 OS ELEMENTOS QUE CONSTITUÍRAM O OBJETO E A PROBLEMÁTICA 


			Para pensar os elementos que constituirão o objeto e a problemática deste livro, vejo como necessário apresentar uma compreensão mais aprofundada da empiria13 desta pesquisa e os seus desdobramentos fenomênicos, buscando tornar explícitos os seus conteúdos. Esse processo visa a transcender o fenômeno, ou a aparência, a partir dele mesmo, bem como iniciar a captura das categorias empíricas que me levarão às categorias filosóficas14. 


			Ou seja, como afirma Kosik (1976, p. 11), compreender: 


			[...] o complexo dos fenômenos que povoam o ambiente cotidiano e a atmosfera comum da vida humana, que, com a sua regularidade, imediatismo e evidência, penetram na consciência dos indivíduos agentes, assumindo um aspecto independente e natural.


			Neste momento do texto, não pretendo apresentar quais categorias empíricas ou abstratas compreenderão o processo investigativo desta pesquisa, muito menos diferenciá-las a partir do seu conceito primaz, visto que as notas que seguem a seguir constituem-se numa formulação de compreensão a respeito dos fenômenos e suas manifestações que compõem o ambiente da educação de jovens e adultos no Brasil, embora ainda não em seu grau de objetividade maior. 


			Para tanto, desenvolverei quais os complexos dos fenômenos compreendem a EJA com as atuais iniciativas do governo para essa modalidade, buscando desvendar os conteúdos desses fenômenos, isso no sentido de interpretar a EJA na atualidade e transcender a aparências desses fenômenos que se assumem num aspecto imediato e natural. 


			As atuais iniciativas do governo para a educação de jovens e adultos são compreendidas num contexto que acolhe sujeitos trabalhadores cujas condições de sobrevivência são marcadas pela vontade de elevação da escolaridade e busca de melhores condições de vida. Além disso, a oferta dessa modalidade da educação básica é marcada por duas questões socioeconômicas e uma epistemológica. A primeira constitui-se pela expressão histórica do quadro de distribuição desigual dos bens materiais e simbólicos, assim como da negação dos direitos fundamentais – dentre os quais destaco o direito pleno à educação (RUMMERT, 2007). A segunda resulta das repercussões de reestruturação e aprofundamento do processo de internacionalização do capital e da redefinição das condições de inserção dos trabalhadores no mundo do trabalho (RUMMERT, 2007). E a terceira diz respeito a uma disputa epistemológica balizada por concepções de conhecimento distintas, que resultariam numa estratégia política, econômica e social de (re)significação do processo de escolarização dos jovens e adultos (ABREU, 2014). 


			Entendo que essas considerações aqui apresentadas sobre a EJA, em nosso país, não derivam de uma ingenuidade epistemológica em que o interesse do sistema capitalista estaria em promover uma educação “eficiente” à classe trabalhadora, mas por considerar que a EJA esteja reapropriada, de modos similares, pelo Trabalho, pelo Estado e pelo Capital (RUMMERT, 2007, p. 38-37).


			Isto porque as políticas voltadas ao fomento da EJA, mais especificamente ao sujeitos pertencentes às classes dominadas, com idade acima de 15 anos, analfabetos, ou que não completaram o ensino fundamental e médio, aparecem fragmentadas numa grande quantidade de programas e projetos oferecidos pelo governo. Vinculados à modalidade EJA, atualmente, temos o Programa Nacional de Inclusão de Jovens (Projovem), o Programa de Integração Profissional ao Ensino Médio para Jovens e Adultos (Proeja) e o Exame Nacional de Certificações de Competências de Jovens e Adultos (ENCCEJA), além é claro dos variados projetos de alfabetização, cursos regulares e supletivos, todos, a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), de 1996 (BRASIL, 1996), abrigados debaixo de um grande “guarda-chuva”, denominados de educação de jovens e adultos. 


			Na medida em que é educação de classe e de classe trabalhadora, e possibilidade de elevação de escolaridade e de qualificação dos trabalhadores, a EJA é apresentada, nas atuais iniciativas do governo, enquanto geradora de acesso ao trabalho e de oportunidades diferenciadas. Tal compreensão é assinalada por Marx (1984), pois iniciativas como a EJA derivam do entendimento de que a força de trabalho, tomada como mercadoria, é capaz de ampliar suas possibilidades e exploração do capital. 


			Utilizo a categoria classe trabalhadora ao me referir aos alunos da EJA não no intuito de sublimar e deixar de lado as questões de gênero, etnia e raça que compreendem a identidade desses sujeitos, muito pelo contrário. Uso como uma opção teórico-metodológica que não abdica de sublinhar o fato, hoje negado, de que a distribuição desigual de oportunidades educacionais deriva da origem socioeconômica e das assimetrias de poder daí advindas (RUMMERT, 1995).


			O Brasil chega à primeira década do século XXI enfrentando a baixa escolaridade da população jovem e adulta, cujos índices se mantêm elevados. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2014), avaliando a classificação segundo os anos de estudo em função da série e/ou do nível que o cidadão brasileiro com 15 anos ou mais havia frequentado e considerando a última etapa não concluída da escolarização, 82,3% da população consegue concluir a sua escolarização e, ainda, 13,8% da população masculina – 15 anos ou mais – é analfabeta e 13,5% da população feminina – 15 anos ou mais – é analfabeta. Ou seja, 13,2 milhões de brasileiros, com 15 anos ou mais, não sabem ler e escrever, somando a esse valor mais 57,7 milhões de brasileiros, com mais de 18 anos, que não frequentam a escola e não têm o ensino fundamental e/ou médio completo. Esse contingente de 70,9 milhões de brasileiros é uma parcela significativa para ser atendida pela EJA.


			Não obstante, mas também a partir disso, a EJA, por meio dos seus programas e projetos, é produto das políticas públicas que têm buscado responder a problemas como o da desigualdade socioeconômica e o conhecimento produzido nos limites da educação conservadora, o que é inerente ao movimento escolanovista, ou mesmo tentando perceber apenas os fenômenos e as disfunções do sistema vigente de produção. Tais perspectivas de EJA persistem apenas em ressignificar ou então fetichizar para a superficialidade numa relação pseudoconcreta, o que resulta apenas em minimizar os problemas atuais da classe trabalhadora não escolarizada e não alfabetizada, mas não superá-los. 


			Tais iniciativas do governo não objetivam superar os problemas atuais da classe trabalhadora não escolarizada e alfabetizada, fato que se evidencia com os índices elevados da baixa escolaridade referendados pelos IBGE (IBGE, 2014) Tais medidas são, ainda, restritas e insuficientes, evidenciando a ingenuidade epistemológica de que o sistema capitalista venha promover, de fato, uma educação efetivamente interessada nas necessidades de sobrevivência da classe trabalhadora. 


			Esta análise que proponho sobre a EJA envolve a destruição da pseudoconcreticidade conclamada pelo pensamento imaterial das políticas ou formas de oferta e acesso à escola para os jovens e adultos trabalhadores que não concluíram sua escolarização, bem como do louvor epistemológico ingênuo, praticado por intelectuais orgânicos, que leva a um conhecimento fetichizado e fenomênico sobre a realidade. 


			A destruição da pseudoconcreticidade dissolve as criações fetichizadas do mundo reificado e ideal, como método revolucionário de transformação da realidade. Para que o mundo possa ser explicado “criticamente”, cumpre que a explicação mesma se coloque no terreno da “práxis” revolucionária (KOSIK, 1976, p. 22). 


			Logo, para desenvolver uma tese sobre a educação de jovens e adultos com a preocupação de promover não apenas (discussão radical) mudanças radicais de ordem societária e, sobretudo, de ordem epistemológica, buscarei compreendê-la não somente como uma política pública de Estado reconhecida e reafirmada como direito subjetivo à educação, mas também como uma área de conhecimento, de pesquisa e, sobretudo, de formação docente. 


			Nesse sentido, segundo Laffin (2015, p. 13), em seu painel apresentado no V Seminário Nacional de Formação de Educadores de Jovens e Adultos, a EJA requer um tratamento e um atendimento próprio que garanta as suas particularidades, seja na oferta de turmas na educação básica ou no seu processo de formação docente.


			[...] de acordo com a Lei 9.394/96, passando a ser uma modalidade da educação básica nas etapas do ensino fundamental e médio, usufrui de uma especificidade própria que, como tal deveria receber um tratamento consequente (BRASIL, 2000, p. 2).


			A EJA possui um campo epistemológico distinto que garante suas particularidades, complexidades e conhecimentos. Portanto, por ser educação, em especial, uma modalidade da educação básica, a EJA é um campo que compreende conhecimento, currículo, práticas pedagógicas, sujeitos e suas classes e reflexão.


			Vista sob essa perspectiva, a educação de jovens e adultos não pode ser restrita a fenômenos educativos, muito menos entendida de forma marginal ou secundária e sem maior interesse do ponto de vista da pesquisa, ensino e extensão na formação inicial de professores. É necessário considerá-la como parte integrante da história da educação de nosso país, assim como um campo que produz tensionadamente e/ou consensualmente diversas bases epistemológicas que potencializam formas de EJAs no Brasil. 


			Elevar a EJA nessa compreensão enquanto um campo que produz diversas bases epistemológicas é considerá-la não somente como um sinônimo de educação, mas como um processo histórico de relações contraditórias, subordinadas e, às vezes, flexíveis às demandas da sociedade capitalista. 


			Diante dessas observações é que delinearei os pressupostos iniciais para a realização desta pesquisa:


			a)	A compreensão de que, a partir da reflexão filosófica (CHAUÍ, 2005), é possível compreender quais são as bases epistemológicas presentes no campo de produção teórica da EJA;


			b)	O entendimento de que, em face do caráter do que é a EJA segundo a atual legislação e o seu campo de produção teórica, tendo em vista as grandes mudanças ocorridas nos últimos 21 anos, mais especificamente após a aprovação da atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) nº 9.394/96 (BRASIL, 1996), estes se configuram, ainda, bastante complexos e tímidos. 


			Com base nesses pressupostos, identifico como perguntas centrais da pesquisa:


			a)	Quais bases epistemológicas fundamentam o processo de construção da pesquisa em EJA, no Brasil?


			b)	Quais os conflitos e/ou os diálogos entre as bases epistemológicas presentes no processo de constituição da EJA como área de conhecimento?


			c)	Quais as implicações dessas bases epistemológicas na educação de jovens e adultos no Brasil?


			Ao elencar tais pressupostos ou perguntas centrais para este meu processo investigativo, compreendo que o exercício da reflexão filosófica15 é intrínseco ao exercício do ofício de professor, pois não somos apenas seres pensantes; somos também seres que agem e que se relacionam com e no mundo. Ou seja, a compreensão do exercício da reflexão filosófica é necessário para constituir a docência, pois é com ele que mantemos uma relação de entendimento com a realidade circundante, entendimento esse essencial para o trabalho do professor (CHAUÍ, 2005, p. 26).


			Desse modo, é possível dizer que, na educação, não há formação de professores, seja ela inicial ou continuada, que não tenha como “pano de fundo”, ou ao menos como intenções, determinadas concepções de conhecimento ou bases epistemológicas fundantes, mesmo que estas não sejam cultivadas aparentemente.


			Com a compreensão de que a reflexão filosófica é condição necessária para o processo de constituição da docência num determinado campo de atuação, neste caso na modalidade EJA, bem como condição necessária para a constituição de uma formação emancipatória ao professor, é que me lanço ao desafio de buscar, com base nos estudos sobre concepção filosófica do conhecimento, ou bases epistemológicas, e considerando os pressupostos e perguntas iniciais para esta pesquisa, referências que me possibilitem a sistematização dessas concepções, ou bases epistemológicas, presentes no campo teórico da EJA, na atualidade.


			Quando me refiro às bases epistemológicas, tenho como fundamento a compreensão de Chauí (2002, p. 50, grifos meus), a qual segundo a autora:


			[...] é a capacidade humana de conhecer, isto é, o conhecimento do próprio pensamento em exercício. Aqui, distinguem-se: a lógica, que oferece as leis gerais do pensamento; a teoria do conhecimento, que oferece os procedimentos pelos quais conhecemos; as ciências propriamente ditas e o conhecimento do conhecimento científico, isto é, a epistemologia. 


			Logo, falar sobre o que sejam bases epistemológicas é referir-se a tudo que serve de apoio ao conhecimento. Ou seja, em sentido amplo, é o estudo metódico e reflexivo do saber, de sua organização, de seu desenvolvimento, de seu funcionamento e de seus produtos intelectuais.


			Com base nas reflexões apresentadas é que esboço os elementos que constituirão o meu objeto de pesquisa, que por sua vez constituirá a minha problemática: a pouca produção científica acerca das bases epistemológicas da EJA e, consequentemente, o desconhecimento dessas concepções, sejam elas veladas ou não, pela ausência de reflexão filosófica. 


			A partir do elenco desses elementos é que delinearei o meu objeto de pesquisa: “Bases epistemológicas da EJA”, assim como o meu problema de pesquisa: “Quais são as bases epistemológicas presentes no campo da pesquisa sobre a educação de jovens e adultos no Brasil?”. 


			Tendo em vista o caminho trilhado para a constituição do objeto de pesquisa e a problemática, o campo empírico desta pesquisa considerará dois aportes específicos: de um lado, tomarei como referência a (re)conceituação da EJA na última década, em especial, a partir da LDBEN 9.394/96 (BRASIL, 1996), que busca superar o seu caráter de suplência e reafirmá-la como direito e modalidade da educação básica, e, de outro, o campo de produção teórica e pesquisa que fundamenta as pesquisas em EJA.


			1.3 OS ELEMENTOS QUE CONSTITUÍRAM A PESQUISA 


			Após a definição do tema da pesquisa, pressupostos iniciais, perguntas centrais, objeto e problemática, é necessário criar uma tese, ou melhor, uma possível resposta para a pergunta central desta pesquisa. Considerando que a pergunta central, ou problemática, trata de conceitos ainda abstratos ao pesquisador, relacionando-as às teorias e ao campo empírico em questão, permito-me dizer que as minhas apostas para esta pesquisa são uma expectativa ou uma variável operacional que define, por sua vez, uma possível variável teórica. 


			Essa aposta que faço para a construção da tese é a junção dos elementos iniciais da pesquisa, elementos esses que constituem o meu objeto − “Bases epistemológicas16” – e o meu campo empírico para a realização desta pesquisa − “O campo de pesquisa sobre as bases epistemológicas da EJA”. Ao contrário, deixa de ter um caráter de rigor científico e torna-se tão e simplesmente senso comum a respeito de um tema. 


			A exemplo disso, ou melhor, justificando isso, dificilmente hoje alguém discutiria o tema “educação de qualidade”, ou “educação”, no sentido mais amplo, sem mencionar a questão formação de professores. Em relação à EJA, não tem sido diferente. 


			Vários são os apontamentos sobre a necessidade de qualificar a educação, e segundo algumas mídias essa necessidade estaria associada ao despreparo do professor e a sua má remuneração. Na revista Nova Escola17, numa edição especial sobre políticas públicas, cujo público-alvo são os trabalhadores em educação, pode-se ler que, entre os dez maiores problemas da educação básica no Brasil e suas possíveis soluções, está a formação de professores. A saber:
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